
 

 

  

 

  

  

 

 

   

   

   

  

 

 

 

 

 

   

 

NEWSLETTER 

ARRISCA ð Associação Regional de Reabilitação e Integração Sociocultural dos Açores I Rua de Lisboa 60 | 296  281 658 | www.arrisca.pt  
 

O diretor -geral do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos 

e nas Dependências (SICAD), João Goulão, alertou que nunca se assistiu 

como agora a tanta disponibilidade de drogas e que Portugal segue as 

tendências internacionais de consumos.  

#Noticia  

DIRETOR-GERAL DO SERVIÇO DE INTERVENÇÃO NOS 

COMPORTAMENTOS ADITIVOS E NAS DEPENDÊNCIAS, 

JOÃO GOULÃO  

 6 JUNHO 2023 



 

  ¶ Promover a redução do consumo de substâncias 

psicoativas , a prevenção dos comportamentos aditivos e a 

diminuição  das dependências;  

¶ Promover a saúde mental  e prevenir comportamentos de 

risco  na comunidade em geral;  

¶ Promover a reabilitação e a integração pessoal, familiar e 

cultural  em problemáticas de exclusão social em  

crianças/adolescentes , jovens e adultos  atrav és de uma 

intervenção biopsicossocial  articulada e adequada às 

necessidades do público -alvo;  

¶ Promover o aperfeiçoamento científico , cultural, técnico, 

organizativo, ético e humano da prática em reabilitação 

psicossocial e integração sociocultural . 

¶ Constituir -se como entidade garante da 

implementação e sustentabilidade das políticas e 

intervenções, no âmbito das substâncias psicoativas , 

comportamentos aditivos e dependências , de saúde 

mental e reabilitação psicossocial . 
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¶ Cidadãos com idades superiores a doze anos , 

inclusive famílias  e envolvente comunitária no 

âmbito da reabilitação psicossocial  nas áreas 

de psiquiatria e saúde mental , alcoologia, 

toxicodependência , sem-abrigo, criminalidade 

e outros em mobilidade geográfica que se 

encontrem em situação de vulnerabilidade 

social grave , nomeadamente cidadãos 

deportados.  

¶ Comunidade em geral e profissionais de saúde 

e ciências sociais e educação em específico.  
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OS PRINCÍPIOS DE INTERVENÇÃO DA ARRISCA   

 

OS EIXOS DE INTERVENÇÃO DA ARRISCA   

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

ORGANOGRAMA ARRISCA  05 
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ARRISCA  TIMELINE  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

DESTAQUES   

 2023
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A ARRISCA está a levar a cabo uma campanha de 

angariação de novos sócios junto daqueles para quem a 

nossa causa importa.  

Se é o seu caso, faça -se sócio.  

Vai ver que custa muito pouco ser uma grande ajuda.  

Colabore e efetue a sua inscrição através de  

 arrisca.pdl@gmail.com . 
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O diretor -geral do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

Dependências (SICAD), João Goulão, alertou que nunca se assistiu como agora 

a tanta disponibilidade de drogas e que Portugal segue as tendências 

internacionais de consumos.  Relativamente aos desafios que estas novas 

tendências representam, João Goulão lembrou que Portugal tem um dispositivo 

montado par a enfrentar sobretudo uma situa­«o òmais ou menos catastr·ficaó 

de uso de heroína, mas admitiu que a realidade hoje é diferente e vai para lá do 

uso dos opiáceos.  Na opinião do diretor -geral do SICAD, são precisas formas 

eficazes de enfrentar as novas tendências, nomeadamente o uso simultâneo de 

várias drogas, minimizando os riscos e os danos causados por esse uso.  

òPor outro lado, sermos mais eficazes na preven­«o dos consumos e oferecermos 

formas eficazes de tratamento para estas situações, [nomeadame nte] com 

oferta de cuidados ao n²vel da sa¼de mentaló, defendeu, sublinhando que òos 

desafios n«o s«o propriamente novosó, mas exigem efic§cia. Segundo João 

Goulão, Portugal tem conseguido adaptar recursos à medida dos diferentes 

desafios e destacou o fact o de, em termos legislativos, o país ter descriminalizado 

o uso de drogas, o que colocou Portugal òna vanguarda da abordagem destes 

temasó e teve òum impacto muito positivo na efic§cia do dispositivo montadoó. 

Apontou que a extinção do Instituto da Droga e  da Toxicodependência (IDT) e 

a cria­«o do atual SICAD òconduziu a alguma perda de efic§ciaó, mas admitiu 

ter ògrandes expectativasó relativamente ao novo organismo ¼nico, que o 

Ministério da Saúde já anunciou que deverá estar concluído até ao início de 

2024. 
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A ARRISCA foi 

contatada por 

Augusto Fraga, criador 

da s®rie òRabo de 

Peixeó que agora se 

estreou na Netflix, com 

o intuito de agendar 

uma reunião com o 

intuito de colaborar 

com a ARRISCA no 

âmbito  do trabalho 

social desenvolvido 

junto da população 

mais desfavorecida da 

nossa ilha.  
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"Riscos e desafios do uso de can§bis. Respostas dispon²veisó foi o 

tema da videoconferência SICAD realizada a 16 de junho, que 

contou com 393 participantes.  Notícia completa e acesso à 

videoconferência gravada aqui  

http://www.sicad.pt/pt/Paginas/detalh e.aspx?itemId=839&lista=SICA

D_NOVIDADES&bkUrl=/BK 
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INTERVENÇÃO  
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PILL POST - Unidade Móvel de Apoio Domiciliário em 

Cuidados Continuados Integrados em Saúde Mental  
 

O PILL POST tem como destinatários as pessoas com duplo diagnóstico (doença psiquiátrica 

grave e crónica e Dependências).Tem como principais objetivos: Sinalizar e encaminhar 

situações de descompensação, para os Serviços de Saúde; Apoiar a participação das famílias 

e outros cuidadores na prestação de cuidados n o domicílio, prevenindo o desgaste do 

cuidador; Maximizar a autonomia da pessoa com incapacidade psicossocial; Assegurar o 

cumprimento do regime terapêutico com toma presencial; Reforçar a sua rede de suporte 

social  através da promoção de relações  interpes soais significativas;  Melhorar a sua integração 

social e  o acesso aos recursos comunitários;  Prevenir internamentos  hospitalares e admissões 

em unidades residenciais.  

 

CENTRO LOCAL DE INTERVENÇÃO EM 

COMPORTAMENTOS ADITIVOS E DEPENDÊNCIAS  

a) Consultas Médicas;  b) Consultas de Enfermagem;  

c) Toma observada diária; d) Consultas de Psicologia;  

e) Consulta social;  g) Treino individualizado para a empregabilidade;  

f) Grupos de suporte terapêutico;  
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UNIDADE MÓVEL I E UNIDADE MÓVEL II 

O Programa de Manutenção por Administração de Cloridrato de Metadona é um tratamento de 

manutenção com um medicamento opióide de efeito agonista (cloridrato de metadona) que, 

administrada em dose adequada, impede o sofrimento físico provocado pela abstinên cia e a 

necessidade física de a consumir, ao mesmo tempo que reduz o "craving" (desejo intenso de 

consumir). A prescrição deste programa não é colocada como primeira resposta terapêutica, a 

não ser quando existam indicações para que a manutenção opioide se ja o tratamento de 

primeira linha, quando o quadro clínico global constitui uma indicação clínica para tal. Este 

programa é  proposto quando outras intervenções terapêuticas não foram eficazes  para ajudar o 

doente.  
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SESSÕES DE PROMOÇÃO DA  SAÚDE E 

EMPODERAMENTO COMUNITÁRIO 

A intervenção junto das crianças e jovens, em meio estudantil, é realizada pela 

ARRISCA através de intervenções psicoeducacionais preventivas e dissuasoras de 

adoção de comportamentos desviantes, da promoção e potenciação de fatores de 

proteção e da potenciação dos recursos internos brutos e de estratégias adaptativas 

de Coping . 

 

Ler mais: https://arr1sca.webnode.pt/noticias -arrisca/  
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SESSÕES DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE NO 

APARTAMENTO DE REINSERÇÃO SOCIAL  

A equipa de enfermagem realiza mensalmente sessões de educação para a saúde no 

Apartamento de Reinserção Social da ARRISCA.  

 

SESSÕES DE EMPREGABILIDADE E  

PROCURA ATIVA DE EMPREGO  

As sessões de empregabilidade e procura ativa de emprego visam  promover as 

competências e as potencialidades das pessoas em situação de maior desvantagem 

social no acesso ao mercado normal de trabalho.  
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CLITS DESCENTRALIZADOS NA ILHA DE SÃO MIGUEL  

A ARRISCA - Associação Regional de Reabilitação e Integração Sociocultural dos 

Açores tem promovido a acessibilidade ao tratamento priorizando a proximidade de 

cuidados criando respostas que têm em conta os territórios, os seus recursos e as suas 

potencialidades. A intervenção descentralizada através da c riação dos CLITS - Centros 

Locais de Intervenção nas Toxicodependências  é algo que já acontece desde 2010 .  

INTERVENÇÃO DIÁRIA NO ESTABELECIMENTO 

PRISIONAL DE PONTA DELGADA  

A ARRISCA realiza intervenção diária no Estabelecimento Prisional de Ponta Delgada 

através da equipa de enfermagem e da equipa de psicologia.  
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PROGRAMA CONTIGO 

Aplicação do Programa Contigo - Programa que visa o combate  

à violência conjugal / género . 

CAMPO DE ESTÁGIO  

COORDENAÇÃO DO INTERNATO MÉDICO DE MEDICINA GERAL E FAMILIAR DOS AÇORES 

- MÉDICOS DE MEDICINA GERAL E FAMILIAR    

UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

- SERVIÇO SOCIAL  

- PSICOLOGIA   

ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM  

- ENFERMAGEM 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 

ECONOMIA SOLIDÁRIA  
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ARRISCA CARPINTARIA  

Parque Industrial Chã do Rego D' Água Nº 32 , 9560 - 301 Cabouco  

Horário de funcionamento: 2ª a 6ª 09h00 às 17h30  

arrisca.comercial@gmail.com      |   91 2 242 208  
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ORÇAMENTOS      

arrisca.comercial@gmail.com    |  912 242 208       
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A ARRISCA CARPINTARIA é muito mais que uma carpintaria. É uma valência da 

ARRISCA ð Associação Regional de Reabilitação e Integração Sociocultural dos 

Açores, criada em janeiro de 2007, com o objetivo de promover hábitos 

ocupacionais e de trabalho no seu público -alvo, contribuindo para a sua 

integração na comunidade.  Desenvolve todo o tipo de trabalhos em madeira que 

vão desde o fabrico de móveis até ao restauro. Conta com uma equipa 

diversificada que procura corre sponder às expectativas dos clientes com produtos 

e ideias inovadoras.  
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  ORÇAMENTOS      
 

arrisca.comercial@gmail.com   | 912  242 208       
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ARRISCA CERÂMICA  
 

Avenida Dom João III, 41 Fração GM/GN 9500 ð 793 Ponta Delgada  

Horário de funcionamento: 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 18h00  

arrisca.comercial@gmail.com      |   913 800 269   | 296  629 901  
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ENCOMENDAS  
 

arrisca.comercial@gmail.com    |  913  800 269  |  296  629 901     

A ARRISCA CERÂMICA é um 

ateliê formativo e 

produtivo, constituído em 

janeiro de 2007 pela 

ARRISCA ð Associação 

Regional de Reabilitação e 

Integração Sociocultural 

dos Açores, com o objetivo 

de promover hábitos 

ocupacionais e de 

trabalho no seu público -

alvo, contribuindo para a 

sua integ ração na 

comunidade. Desenvolve 

trabalhos em artesanato 

regional, pintura de louças 

e azulejos, visando a 

promoção e manutenção 

das tradições culturais 

promotoras da nossa 

identidade.  
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ENCOMENDAS  
 

arrisca.comercial@gmail.com    |  913  800 269  |  296  629 901     


